
 

Projeto aprovado pelo Conselho Internacional  

CLUBE + SENSÍVEL AO ESPORTE PARA TODOS 
                                                                                           

 por Eugenio Guglielmino Conselheiro Internacional  

                                                                                         e Roberta Cascio Clube de Palermo 

 

A necessidade de intervenções que garantam assistência às pessoas com deficiência é sentida de maneira 

especialmente dramática pelas camadas mais frágeis da população e, em particular, emerge que o maior peso 

no que se refere à cura dos familiares recai sobre as famílias. 

 

Mesmo onde o Estado intervém, mesmo com altos investimentos, as medidas não conseguem alcançar e 

manter os níveis de eficiência e sustentabilidade esperados. Estas considerações se revelam especialmente 

importantes se comparadas com o tema do "depois de nós", um assunto complexo, que envolve aspectos 

muito delicados não somente emocionais, mas também jurídicos e econômicos.  

 

O Panathlon International decidiu assumir a criticidade da situação, comprometendo-se a apoiar esta parte de 

usuários para derrubar totalmente o paradigma de acordo com o qual o social vem depois do desenvolvimento 

e para demonstrar que, ao contrário, o terceiro setor, o voluntariado, as famílias, as instituições, podem, juntas, 

propor uma maneira inovadora de assistência social, ativando processos de autodesenvolvimento.  

 

No intuito do exposto acima, o Panathlon International pretende concentrar sua atenção no apoio a pessoas 

com deficiência, tanto desportistas quanto não desportistas, e premiar os Clubes que, durante o ano 2021, 

desenvolverão projetos em prol deles. 

 

Estudos sobre a participação de pessoas com deficiência em atividades esportivas demonstraram que, ao longo 

dos anos, as atividades favorecem benefícios de naturezas diferentes que contribuem para estimular o 

desenvolvimento mental, social, estético, moral, além do motor, dos praticantes.  

 

Às vezes, educar por meio do esporte, é interpretado exclusivamente como momento de reabilitação quando, 

ao contrário, na maior parte dos casos, se torna um forte elemento estimulador, orientado para a recuperação 

da pessoa, não somente para uma melhor funcionalidade motora, mas também em direção da aceitação da 

própria condição de vida. 

 

A atividade motora/esportiva, com efeito, favorece a recuperação da pessoa que adquiriu ou que nasceu com 

a deficiência em seus aspectos emocionais, relacionais e vinculados ao contexto social à sua volta. 

O esporte em geral continua sendo um motivo de grande interesse, por meio do qual a pessoa com deficiência 

exterioriza a oportunidade de expressar a própria autonomia, organizar o próprio lazer, se integrando no 

contexto social e cultural.  

 

Contudo, é igualmente importante dar às pessoas com deficiência a possibilidade de acesso aos estudos e à 

vida cultural em geral, oferecendo-lhes a possibilidade de descobrir o mundo que existe fora de casa. 

 

 

 



 

 

 

O Panathlon International pretende, portanto, instituir o prêmio Clube + sensível ao esporte para todos, por 

meio do qual solicita os clubes que se abram cada vez mais em direção ao território e às camadas mais frágeis, 

que têm dificuldade de acesso à “sociedade civil”; muitos, na verdade, ainda hoje, veem as deficiências como 

alguma coisa da qual ter vergonha e ainda têm dificuldade em aceitar as ditas "“PESSOAS COM DEFICIÊNCIA”  

por falta de consciência cívica, e mais ainda por ignorância, porque o desconhecido apavora. Muitas vezes, 

pensamos de forma equivocada, que as deficiências são sinônimo de “improdutividade” e isto deve-se à 

dificuldade da pessoa em se integrar em uma sociedade ocupada demais com seus próprios objetivos 

econômicos, que exclui todos aqueles que parecem “diferentes”. 

 

O Panathlon International levará em consideração os projetos que se ocupam das seguintes temáticas: 

• pontos críticos relativos à mobilidade das pessoas com deficiência; 

• remoção das barreiras arquitetônicas; 

• compra de jogos adaptados a vilas e parques; 

• compra de equipamentos esportivos; 

• pagamento de aulas de esporte; 

• pagamento de estudos (livros, impostos, etc.); 

• organização de passeios, idas a parques de diversão ou a eventos de teatro, cinema, museus, etc.; 

 

Os critérios de avaliação dos projetos serão: 

• camadas economicamente mais frágeis; 

• tipo de deficiências das pessoas envolvidas; 

• número de pessoas envolvidas; 

• eventual presença de uma ajuda econômica pública; 

• impacto sobre o território; 

• local onde acontece o projeto (bairros periféricos, escolas em situação de risco, etc.); 

• duração do projeto; 

• continuidade do projeto; 

• legado deixado para o território. 

 

O projeto prevê a entrega de um prêmio em dinheiro a três Clubes que, de acordo com ranking definido por 

uma comissão presidida pelo Presidente Internacional, tiverem alcançado as finalidades do projeto, da maneira 

melhor. 

 

 


